
Justiça
Circus do Suannes

Há uma réstia de esperança em cada fato; 

há um pouco de verdade no que é falso, 

uma sombra que persegue o insensato. 

Há um justo conduzido ao cadafalso. 

Há uma causa que se perde injustamente: 

uma chance de acertar se desperdiça. 

Há uma lágrima no rosto do inocente; 

uma luz vacila e morre na injustiça. 

Há um justo condenando um inocente. 

Há uma sombra de esperança em cada fato; 

uma réstia de verdade na injustiça; 

uma lágrima no rosto do que é falso. 

Há uma chance de acertar injustamente, 

uma luz a perseguir o insensato. 

Há um justo, que vacila, e desperdiça 

uma causa, que conduz ao cadafalso. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/justica
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